Ocorrências e precedências litúrgicas
O próximo 4.º Domingo do Advento ocorre a 24 de dezembro. Qual a celebração a fazer na tarde desse dia? A do 4.º Domingo do Advento ou a da solenidade de Natal?
A resposta está dada, de forma clara, no Directório Litúrgico: uma publicação oficial que não deveria faltar nas nossas sacristias, eventualmente substituído pela Agenda-Directório Litúrgico. Nesse Directório, o dia 24 de dezembro tem duas entradas: a primeira, para a manhã, prevê a celebração do 4.º Domingo do Advento: a 2.ª, para a tarde, prescreve a celebração do Natal do Senhor e, especificamente, a Missa da Vigília de Natal. Por «Missa de Vigília» entende-se, simplesmente, uma «missa vespertina» a celebrar antes ou depois do Ofício de Vésperas I do Natal do Senhor.
O referido Directório aplica as Normas Gerais sobre o Ano Litúrgico e o Calendário (Missal Romano, pp. 67-80 e, também, na Introdução Geral ao Missal Romano editada pelo SNL). Aí se lê, no n.º 11, que «algumas solenidades têm também Missa própria da vigília, que se utiliza na tarde do dia anterior, se a Missa se celebra nas horas vespertinas». É o caso, precisamente, do Natal do Senhor. 
As mesmas Normas (n. 60) esclarecem que, em caso de coincidência de duas celebrações na mesma data, se celebra aquela que gozar de precedência na «Tabela dos Dias Litúrgicos» (ver Tabela no Directório Litúrgico e no Missal Romano, p. 79-80). Ora, no n.º 2 da referida Tabela, o Natal do Senhor precede os Domingos do Advento.
É oportuno recordar que as Normas Gerais consagram o princípio de que o «dia litúrgico» coincide com o dia natural: «começa à meia noite e termina na meia noite seguinte» (n. 3). Mas estabelecem como exceções a essa regra os domingos e as solenidades, cuja celebração «começa na tarde do dia precedente» (n. 3). É por isso que nas eventuais celebrações vespertinas realizadas na tarde precedente, já se devem utilizar os formulários litúrgicos (orações e leituras) previstos para o respetivo domingo ou solenidade. Dado que a lei canónica permite que se possa satisfazer ao preceito de participar na celebração eucarística «quer no próprio dia festivo, quer na tarde do dia antecedente» (CDC, cân. 1248, 1), na escolha do formulário, em caso de ocorrência, deve preferir-se a celebração de preceito, independentemente do grau litúrgico das celebrações ocorrentes (cf. Notitiae 20 (1984) 603).
O ano 2017 terminará com outra ocorrência: na tarde de 31 de dezembro coincidirão a celebração da Festa da Sagrada Família (Domingo dentro da Oitava de Natal) com a da Solenidade de Santa Maria Mãe de Deus (Oitava de Natal). Esta não é uma situação idêntica à da tarde do dia 24 de dezembro, em que os livros litúrgicos prescrevem um formulário próprio. Tanto o Domingo, como a Solenidade de Santa Maria Mãe de Deus são «dias de preceito»… Mas a solenidade do dia 1 de Janeiro (que começa na tarde do dia precedente) goza de precedência na Tabela dos dias Litúrgicos. Em circunstâncias normais, recomendamos que nas celebrações da tarde do dia 31 de dezembro já se utilizem os formulários próprios da solenidade do dia seguinte. Mas, no caso de comunidades em que a Eucaristia se celebra uma vez por dia ou menos, o presbítero avaliará qual a opção que melhor serve aquela comunidade em concreto, proporcionando-lhe uma celebração o mais integral possível dos mistérios de Cristo no Ano litúrgico. O bem da comunidade deve prevalecer sobre as preferências do padre.
Uma palavra sobre a «satisfação do preceito» da Missa festiva: cada dia de preceito «obriga» à participação numa Eucaristia diferente, não sendo possível «satisfazer» dois preceitos com uma só celebração… Por outro lado, a obrigação do fiel fica satisfeita, desde que participe numa Missa nos horários canonicamente previstos, independentemente das leituras e orações utilizadas nessa celebração em concreto. Por exemplo: se um fiel participar numa Missa na tarde de 24 de dezembro, com a intenção de cumprir o preceito relativo a esse domingo, esse preceito fica satisfeito mesmo que as leituras e orações dessa Missa já sejam as da Missa da Vigília de Natal (e já não as do 4.º domingo do Advento). Naturalmente, para satisfazer o preceito relativo ao dia 25 de dezembro, deve participar numa outra celebração eucarística até ao fim do dia de Natal.
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